
Assediados por candidatos, evangélicos 
impõem condições até ao presidente 
Pastores dizem que FH se comprometeu a editar MP que abranda lei do, silêncio 
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• i3RASÍLIA. Acreditando que são o 
fiêl da balança que pode decidir 
qüalquer eleição, os evangélicos 
estão vendendo caro o apoio aos 
candidatos a deputado, a sena-
ddr, a governador e a presidente 
dá República. No encontro que te-
ve ontem com o presidente Fer-
ndndo Henrique Cardoso, a cúpu-
laWos evangélicos fez propagan-
d4 do seu poder de fogo e prome-
tei até ditribuir santinhos do 
candidato na porta das igrejas em 
todo país. A expectativa dos pas-
tdres — que não atuam junto com 
a Igreja Universal do bispo Edir 
Mácedo — é eleger uma bancada 
d4 pelo menos dez senadores, 50 
deputados, quatro governadores 
e o presidente da República. Se-
gundo gundo pesquisa feita pela antro-
pc.isloga Regina Novaes, do Institu-
td Superior de Estudos Religiosos 
(ler), a bancada evangélica que; 
cl).egou à Cãmara, em 1994, é 
cdrnposta de 26 deputados. 

1-lã' pelo menos 16 milhões de 
eleitores evangélicos • 

79, bispo Manoel Ferreira, presi-
de da Conselho Nacional dos 
Pà:stores do Brasil (CNPB), diz 

o assédio dos candidatos é 
tá9, grande que até incomoda. 

— A gente fica maluco com o 
asdio de candidatos de todos 
osAartidos. Todo mundo fica cor-
rens» em cima da gente. Eles sa-
bêri que ter o apoio dos evangé-
liCós é muito importante, já que 
pq,Clemos decidir qualquer elei-
çã.ç iporque formamos um bloco 
coeso — disse o pastor que co-
mandou o cultaxealizaclo na Aca- 

demia de Tênis em Brasília. 
Ferreira diz que há 20 milhões 

de eleitores evangélicos. Há pas-
tores que falam em 40 milhões de 
eleitores. Segundo Regina, não há 
dados precisos. Com  mestrado e 
doutorado em religião e política, 
ela afirma que as estimativas dos 
órgãos de pesquisa oscilam entre 
15% e 18% do eleitorado (16 a 19 
milhões de pessoas). 

— A questão é que eles se reú-
nem com muita freqüência e isso 
lheS dá força eleitoral. Todos eles 
vão pelo menos uma vez por se-
mana a suas. igrejas e os pente-, 
costai vão `três ou quatro vezes  

por semana — diz Regina. 
Ciente dessa força, o candidato 

do PMDB ao Governo do Distrito 
Federal, Joaquim Roriz, ofereceu 
ontem um almoço para amarrar o 
apoio dos evangélicos. Seu vice é 
o deputado Benedito Domingos, 
um dos líderes da bancada evan-
gélica no Congresso. Os pastores 
sempre entregam um manifesto 
com suas reivindicações a quem 
formalizam apoio. 

— Muitos candidatos nos ligam 
diariamente para pedir apoio. 
Optamos pelos que abraçam as 
causas de interesse da igreja -- 
diz Ferreira. 

NeStas eleições, a moeda de 
troca dos evangélicos é a regula-
mentação do Código Nacional de 
Proteção ao Meió Ambiente. Eles 
querem a garahtia .  de que pasto-
res e fiéis possam continuar cana 
tando e gritandó aleluia a qual-
quer hora do dia oti da noite. 
Com  o presidente dá República, 

`acertaram a formação de uma co-
missão de párlarnefitares evangé-
licos párá elaboração de uma mi-
nuta de medida provisória regulá-
mefitando os ddiS 'vetos leitds à 
chamàda Lei do Silêncio que pre-
via até a prisão de pastores e o fe-
chamento de templos que •fizes-
sem muito barullici à noite, nos 
dombigos e feriados. 

Líder evangélico diz que apoio 
a Lula foi negado 

Fernando Henrique se compro- 
meteu a editar a MP regulamen-
tando os dois vetos. Isso impedk 
rá que cada município legisle so-
bre a matéria com uma interpre- 
tação própria da lei. 

— Do jeito que ficou, há bre-
chas para perseguições. Em Ara-
raquara, uma igreja foi fechada 
por um juiz. Estamos pedindo 
que, entre 18 e 22 horas, as igre-
jas tenham liberdade para fazer 
seus cultos — disse Ferreira. 

O candidato do PT à Presidên-
cia, Luiz Inácio Lula da Silva, tam-
bém pediu o apoio dos evangéli-
cos 

— Lula nos prócu'rou, mas nos-
so candidato é Fernando Henri-
que. Não há correntes ou defec-
ções. Somos um bloco coeso -1  
Ferreira.. 
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